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1.Apresentação
Ler Teilhard deChardin éumaaventura.
Interpretá-lo,umdesafio.
Este trabalhobaseia-se,essencialmente,no produtoda leiturae
análisedesuaobraO FenômenoHumano,finalizadaem 1948,masque
podeserconsideradatãoatualcomoseforaescritanosdiasdehoje.
Da leituradeveríamosconstruirumavisãoantropológicadoDireito,
aindaque,empartealgumadocitadol~vro,estetematenhasidoabordado
especificamente.
É, no entanto,a obradeTeilhard deChardin tãoabrangenteque
beberdasuasearaémitigarasededequalquertipodedúvidaedequalquer
perquirição.Era o seuconhecimentodetalmaneiraenciclopédicoque,em
algum lugar de sua obra, encontraremosempre'umaresposta,uma
informaçãoprecisa,umaindicaçãopara()embasamentodequalquertipo
depesquisafilosófica.
Parao.próprioautor,o livro emanálisenãodeveriaserlido como
uma obrametafísica,muitomenos.aindacomoumaespéciede ensaio
teológico,mas,únicae exclusivamente,comoumadissertaçãocientífica,
. ,
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uma introdução )auma explicaçãodo mundo, estabelecendoem volta do
Homem,estefenômenoescolhidocomocentro,'umaordemcoerenteentre
conseqüentes e antecedentes., . .
Antesdeadentrarmospropriamentenotemadapresentemonografia,
algumasreferênciasàpessoadoautorsupracitadosefazemnecessárias.
Pi~rreTeilharddeChardinnasceuemFrança,emprimeirodemaio
de 1881,e faleceunacidadedeNovaYorkemdezdeabrilde:1955.
Por suainteligênciaclaraeprivilegiadadesdecedodistinguiu-sede
seuspares,e,naidadeadultafoi paleontólogo,filósofoeteólogo.
Mentes como a suapodemser consideradascomo verdadeiros
presentesparaaHumanidade,quedete~posemtemposé premiadacom
um avatarparaquea escuridãonãose alastredemasiadamente;assim,o
nossocaminharfica,deespaçosemespaços,enriquecidoe iluminadopor
aqueleseresespeciais.
Assimfoi Pierre Teilhard deChardin.
Como estetrabalhoé baseado,quasena suaíntegra,na obra.O
FenômenoHumano,váriostrechosdamesmaserãocitadosnotranscorrer
da monografia; por uma questão de didática, e para não ficar
monotonamenter petitivocitara mesmabibliografiaemnotaderodapé,
optamospor,no desenvolvimentodo texto,a cadavez queprecisarmos
recorreraumafraseouaumparágrafodoautor,osmesmosaparecerãoem
negrifo,tendoaoseufinal aindicaçãodapáginadeondeforamextraídos.
2. O Início
No queserefereaonascimentodoUniverso,acorrentedominante
do pensamentocientíficoéunânimeemafirmar(atéprovaemcontrário),
queo mesmoseoriginoudaimensaexplosãodeumanebulosagigantesca,
explosãoestaqueteriaocorridoháquinzebilhõesdeanos.
Do agrupamentoeordenaçãodaquelepócósmicoteveinícioa Vida
nassuasplúrimasfacetas:a princípiorepresentadapelosátomos,depois
pelasmicroe macromoléculase,porfim,pelascélulas.
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Atravésumaevoluçãolenta,masprogressiva,construiu-sestetodo
queestá,nãosó aonossoredormasno nossointerior,e do qualfazemos
parteintegrante interagente.
.Para entender,nestehabitatcomplexo,o Homem,centropulsátil,
eixoeflexadaevolução(p.ll), énecessáriover,verparaconhecerenão
perecer(p.06).
3.Ver
Por queprocurarver?E porquefixar especialmenteo nossoolhar
sobreo objetohumano?
Poder-se-iadizer quetoda a vida consisteemver, ... se não
finalmente,pelomen.osessencialmente-.Vermaiséunir-semais.(P.06).
A penetraçãodo olhar,no entanto,não é física: é mentale é do
espírito~é o frutodoconhecimentoedoamadurecimento,resultanteúnica
dasexperiênciasacumuladasdoaquiedoagorasomadasàstranscendentais
(o estudodamemóriagenéticacomeçaa apontarpossíveiscaminhospara
estaúltima).
Centro de perspectiva,o Homemé ao mesmotempocentrode
construçãodoUniverso.Tantoporconveniênciacomopor necessidade,
épois a eleque,finalmente,todaa ciênciatemqueserreferida~(P.07).
Se, verdadeiramente,ver é ser mais, olhemos o Homem'e
viveremosmais.(p.07).
O serhumanoéumlaboratórioemsimesmo.Cadaindivíduoéúnico,
sejanassuasanálisesounassuasreações.VivenCiarasnossasexperiências
eobserv~asalheiaséparticipardeumuniversodesituaçõesesoluções'.
diversas'.No desafiomaiorqueé viver,é sersujeitoe objetoaomesmo
tempo,aliàndo-se transformando-semutuamenteatravéso conhecimento
desi mesmo,deseusemelhantedeseuhabitat.
E, no entanto,muitasvezesnadahá tão difícil depercebercomo
o quedeveriasaltar-nosaosolhos.(p.07). .
Até quepontoir e queprofundidadedevetero nossoolharparaque
captemoso 'sentidorealdetodososfenômenosquenosrodeiam,já queo
Homemseriao fenômenomaiore central(p.08)detodooscosmos?
"
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Sedevemosverparaconhecerenãoperecer,qualaamplitudeideal
e suficientedeste"olhar"?Até quepontoo sentidodavisãofísicadeveria
serampliadoparaum"visãometafísica"? .
ParaTeilhard deChardin, aoHomempara descobrirtotalmente'
o Homemserianecessáriatodaumasériede"sentidos",cuja aquisição
gradualabrangeriaeritmaria a própria históriadaslutasdo'Espírito.
(p.08).
Essessentidos,numaabordagemgenérica,poderiamserapontados
daseguintemaneira:
Sentidodeimensidadespacial,tantocomprimidoe no espacejado
quantono indefinido.
Sentido de profundidadeao longo das séries ilimitadas dos
acontecimentosgravitacionais.
Sentidodonúmerodamultidãoalucinantedeelementosmateriaisou
vivosqueparticipamdamínimatransformaçãoqueocorrenoUniverso.
Sentidodaproporçãoqueháentreospequenosgrãosdeareiadapraia
e aimensidãodeumagaláxia.
Sentidodaqualidade,parapoderdistinguirnanaturezaaperfeição
nadinâmicadocrescimento.
Sentidodomovimento,paraperceberaagitaçãoquehána lentidão
daquiloquesemostrarepetitivo.
Desprovidototalou parcialmentedaprofundidadedessessentidos,
o Homem continuaria a ser um objeto errático num mundo
desconjuntado.(p.09).
O Homemnãopodever-secompletamentefora daHumanidade;
nema Humanidadefora davida; nema vidafora doUniverso.(p.09).
É eleumco-partícipedaevoluçãoenãoummeroelementoperdido
nas oscilaçõescósmicas.(P.II). Centro,reflexo,refluxoe conseqüência
destaevolução. '
Nãoteriasidoparatantoqueelefoi criado...?
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4.A MatériaElementar
Pluralidade,unidade,energia:astrêsfacesdamatéria.(P.16).
Cadafacetemas suascaracterísticasprópriase manifestar-se-ia,
conseqüentemente,d maneiradiversa,combasenasuaheterogeneidade.
A pluralidadesemanifestanaincontávelatomicidadedavidaquese
condensaeflutuacomoumenxameindecifrável.Exprime-senasgotasde
chuvaena areiadaspraias.Prolonga-senamultidãodosseresvivose
dosastros.E atésedecifranascinzasdosmortos.(p.16).
A unidadedamatériaelementarsemanifesta travésa suaperfeita
identidadedemassaedec~mportamento,alvezomaisextraordinárioque
possaassenhorar-seaosnossosolhos:algoos liga mutuamente,ostorna
solidários. Simplesmenteadicionadosou justapostosos átomosnão
constituemainda a Matéria. Engloba-ose cimenta":osumamisteriosa
id~ntidadecontraaqualonossoespíritoembateeéfinalmenteforçado
a ceder.A esferaacimadoscentros,e envolvendo-os.(p.18).
Cimento de misteriosaidentidade...,mas de plúrimos nomes:
Energia,InteligênciaCósmica,Deus...
;A terceirafacedamatériaé representadapelosentidQpsicológico
doespaço(P.19),ou,traduzindo-o,- aenergia.É elaumpoderdeligação,
de interação,valor de constituiçãotambémporque o átomopàrece
enriquecer-seeesgotar-seduranteo intercâmbio.(p.19).
Jamais apreendida de fato; no seu estado puro, 'a Energia
representaparaaCiênciaaform'amaisprimitivadoEsforçouniversal.
(p.19).
Assim, o cosmos em que o Homem se encontra implicado
constitui-seumSistema,umTotumeumQuantum:umSistema'pélasua
multiplicidade,um Totumpelasua unidadee um Quantumpela;sua
energia.(p.20). .
Sistemaéo produtodeordenaçãodaspartesdoUniverso..
A matéria,nasuaunidade(ouunicidade)nuncaserepete,masforma
estruturalmenteumtodo.
Sendocoextensivoátomo,oespaçouniversalrepresentaodomínio
daaçãocomumatodososátomos,açãoestaexteriorizadaporsuaenergi~.
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5. A Diversidade na Unidade
Na unidadeda Natureza existem esferas ou escalões de ordens
diferentes, cada um deles caracterizado pela predominância de certos
fatores que se tornam imperceptíveis ou insignificantes na esfera ou no
escalão vizinho. (p.33).
É essadiversidadena unidadeque.faz,talvez,aexistênciaser,ao
mesmotempo,atrativae enigmáticaatravésa pluralidadedos,nossos
organismose denossasconstruções(mentaisemateriais). '
E, nesta diversidade,e sob o ângulo puramenteexperimental,a
convivênciamanifesta-secomoumapropriedadecósmicadegr~ndeza
variável, submetida a uma transfotmação global. (P.39).
'. '
A' matéria e o espírito, ainda que situadosem pólos de atuação
diferentes, têm na sua essênciaum "algo" comum que os une, que os
cimenta,queos sustentae é suaforça prop'ulsora:a energia.
Daí concluirbautorque,a energiamateriale a energia espiritual
sustentam-see prolong~m-seporyteio de qualquer coisa. (P.44).
O nosso arcabouçofísico, 'atravésde um complicadosistema
metabólico,retiradosalimentose nutrientesquerecebeo necessáriopara
seudesenvolvimentoe manutenção.Ponderao autorque,para pensar,é
precisocomer.Mas, emcontrapartida,quevariedadedepensamentos
pelomesmobocadodepão.(p.44).
Assim, saemdasmesmasletrasde um mesmoalfabetotantoas
palavrasmais incoerentescomoo maisbelo poema,o ~ais sábiodos
pareceres,amaisprofundasabedoria.
De igualmaneira,seasnecessidadesfisiológicassãobasicamenteas
mesmasparatodosossereshumanos,omesmonãosepodeafirmardesuas
necessidadesmentais,intelectuaisouespirituais.
De possedemaioroumenorcabedaldeconhecimento,associadoao
usodarazãodeumamaneiramaisapropriadaoumenos,observamoscomo
resultanteesta gamaimensade seresheterogêneose complexos.E,
situaçõesháqueestaheterogeneidadee stacomplexidadeseaprofundam
deumatalmaneiraquevêmatornardifícil o convíviosocialdegrupos,de
povoseatémesmodenaçõesinteiras.
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Emresumo,pode-sedizerquedapossedoconhecimentoadvémtodo
o resto.Parecetersidoestetambémo parecerdeinúmerospensadoresao
longodosséculos.
Heráclitodiziaque:"comefeito,todasascoisasacontecemsegundo
o Jogos". E, complementando,afirmavaqueo Jogos era a verdadeira
estruturainternadoconhecerquenasuaunidadecompreendiae articulava
amultiplicidadecontraditóriadoseudevirl
o Jogos,ou conhecimento,associadoaousodarazãofoi umadâs
determinantesbásicasepossivelmenteamaisimportantedelas,natrajetória
sociológicadoHomemaolongodesuacaminhadanaHistória.
Kant já evocavaa imprescindibilidadedesubmeteraoajuizamento
darazãooseuprópriopodercognicitivo.2 .
E, anteriormenteaesteautor,já haviaJohn Locke invocado,à sua
peculiar maneirae dentro dos pressupostosde seu pensamento,a
radicalidade o caráterderradeirodoexameracional:"QuandoDeusfazo
profetanãodesfazo homem(...).A razãotemdesero nossoúltimojuiz e
o guiaemtudo(...) temosdeconsultá-Ia.3
Conclui-se,pois,quea temáticadaação,no quadroantropológico,
'nãoabdicadaatribuiçãodeumpapelcentraldadoàracionalidade.
6.O ParadoxoHumano
De umpontodevistameramentepositivista,o Homeméo mais
misteriosoeo maisdesconcertantedosobjetoscomquea.Ciência -
depara.(p.167).
P.araTeilhard de Chardin houve,na evoluçãodo Homem,um
momentode culminanteimportânciae ao qual ele deu o nome de
2
Heráclito,frag.B 1DK~DieFragmentederVorsokratiker,ed.HermamDielseWaltherKranz.Berlin.
Weidmann,1956,voI. L p. 150.Citadopor José Barata-Moura.A Realizaçãoda Razão, um
programahegeliano?EditorialCaminhoSA, Lisboa,1990.P. 25.
Cí. L Kant.Kritik der reinemvernunft,Riga,Hartknoch,1781.CitadoporBarata-Moura,opus
cit.,p. 28.
John Locke. An EssayConcerningHuman Understanding,IV, 19, 14~ed.AlexanderCámpbell
Fraser.Ney York,DoverPublications,1959,voI. IL p.438.CitadoporBarata-Moura,opuscit., p.
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3
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hominização,querendoreferir-seàtransição'dousoapenasdoinstintopara
o usodareflexão.
O serreflexivo,precisamentemvirtudedesuainflexãosobresi
mesmo,torna~sede repentesuscetíveldese desenvolvernumaesfera
nova.Na verdadeéoutromundoquenasce.Abstração,lógica,op.ções
e invençõesponderadas,matemática,arte, percepçãocalculada do
espaço e da duração, ansiedadese sonhos do amor... Todas estas
atividadesdavida interiornadamaissãoqueaefervescência40centro
recém-formadoqueexplodesobresi mesmo.(pp. 169-170).
Assim,apÓsumaevoluçãolenta,porémprogressiva,oHomemsaído
desuafasemeramenteinstintivapassaaterapossedainteligênciae,com
ela,vemareflexão.Todooseucomportamentoetodaasuavidadereflexão
começamamudarapartirdaí.
A possede inteligênciarepresentapara o Homemum avanço
radical emrelaçãoa todaaVida antesdele.(P. 170).
Analisandoo psiquismodos animais,Teilhard deChardinensina
quepara osEscolásticosda antigaEscola,o instintoé umaespéciede
subinteligência homogêniae fixada, que assinala um dos estágios
ontológicose lógicosatravésdosquais,no Uq.iverso,o sersedegrada,
seirisa, desdeo puroEspírito atéa pura Materialidade.(p. 171).
Parao cartesiano,o animalnãoseriamaisqueumautômatoporque
desprovidodepensamento,enquantoqueparaosbiólogosnadasepararia
nitidamente instinto e pensamento, ambos reflexos diretos dos
determinismosdamatéria.
ParaTeilhard deChardin o instintotraduziriao própriofenômeno
vital e representaria,comoconseqüência,umagrandevariável.Em razão
disto, seria mais fácil compreendero porquê da diversidade dos
comportamentosanimais.
Desdequea Evoluçãoétransformaçãoprimariamentepsíquica
não há um instinto na Natureza, mas uma multidão de formas de
instinto,cadaumadasquaiscorrespondea umasoluçãoparticular do
problemadaVida. O psiquismodeum insetonãoé (ejá nãopodeser)
o deum vertebrado-nemo instintodeumesquiloo deum gatoou de
um elefante:e isto, devido,precisamente,à posição.decada um na
Árvore daVida.
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Por issomesmo,nessavariedade,começamosa ver salientar-se
definitivamenteumrelevo,desenhar-seumagradação.
v
Se o instinto é grandezavariável, os instintosnão podemser
apenasdiversos:"elesconstituem,na sua complexidadeum sistema
crescente-figuram, no seuconjunto,uma espéciede lequeonde os
termos superiores,em cadanervura, são reconhecíveispor um raio
maiordeopção,apoiadonumcentromaisbemdefinidodecoordenação.A .e consclencla.
E é.exatamenteo que observamos.O psiquismode um cão,
diga-seo quesedisser,épositivamentesuperioraodeumatoupeiraou
deumpeixe.
Destepontodevista,poder-se-iadizerquequalquerformade .
instintotendea tornar-se"inteligência"à suamaneira,masquesóna
.linha humana(por razõesextrínsecasou intrínsecas),estaoperação
teveêxito.completo.O Homemrepresentaria,pois,maschegadajá ao
estado reflexivo, uma das inúmeras modalidades de consciência
ensaiadaspelavidanomundoanimal.Outrostantosmundospsíquicos
há nos quais nos é, na verdade,difícil penetrar,não só porque o
conhecimentoé nelesmaisconfuso,mastambémporqueestefunciona
nelesdemaneiradiferentedoquesepassaemnós.(P. 172-173).
Dentrode umamesmacaminhadaevolutivahouveum momento
então,emqueo Homemdistanciou~se,diversificou-sedasdemaisformas
queatéaquelemomentolheeramdealgumamaneirasimilares.Pelaposse
dainteligência.houvenãosósimplesmudançadegrau,-masmudança
denatureza-,queresultadeumamudançadeestado.(p.170).
Paraqueayisualizaçãodestamudançadeestado,-doserinstintivo
parao serreflexivo-setomemaisfacilmentecompreensível,Teilhard de
Chardin ~ssimseexpressa:
Quando a água, sob pressão normal, atinge 100 graus, se" \
continuarmosa aquecê-Ia,oprimeiroacontecimentoquesesegue-sem
mudançade temperatura~ é a tumultuosaexpansãodasmoléculas
libertadasevaporizadas.
Quando,ao longo.doeixoascendentedeum cone,as secçõesse
sucedem,comumaáreaconstantementedecrescente,chegao momento
em que, çom"mais uma deslocaçãoinfinitesimal, a superfície se
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esvanece, tornando-se um ponto. Assim, graças a estas vagas
comparações,podemosimaginar,no seumecanis,mo,passocrítico da
Reflexão.(P.173)~ '
Não m,aiso ser aprisionadoao instinto puramenteanimal,no
desempenhoúnicodasatisfaçãodesuasnecessidadesfisiológicas,maso
seragoraaptoareiniciaro vôoqueo arrancariaparasempredopatamarde
igualdadecomosoutrosanimais:o vôoparaliberdadedesero Homem.
A passagemà Reflexãoé verdadeiramenteuma transfJrmação
crítica, umamutaçãodezeroparatudo.(P.177).
Deu-se,portantoagrandetransformação:apóso grãodeMatéria,
após o grão de Vida, eis o grão de Pensamentoenfim constituído.
(P.180).
7.A EvoluçãodaConsciência.,
Munido o novoserdeinteligênciae, atravésdopensamentotendo
atingido a Reflexão, as experiênciasacumuladascomeçarama ser
gradualmentearquivadas,aproveitadase manipuladasde acordocomas
novassituaçõesqueseiamcriandon~quelemundonovo,produtodiretode
umamentetambémnova.
Essasmudanças,tant,ointernascomoexternas,podemserobservadas
aonossoredortambémhoje,ouaqualquermomentoqueaqueiramosver,
poissãoelaso produtodoconhecimentoacumuladoaolongodosséculos,
apartirdaquelemomentomágico,quandoo Homempodedispordatríade
Inteligência- Pensamento- Reflexão.
Internamente,podemosobservar,comoexemplo,quea menteda
criançanãoamesmadadeumadulto,e,queparachegaratantopercebemos
quedeanopara anodesenvolve-sea centelhadaReflexão.(p. 185).
Externamente,todostemostambémconsciência,pelomenosde
umamaneiraconfusadequealgomudananossaatmosfera,nodecurso
daHistória. (p. 185).
Conclui o autor que sob o esforço livre e engenhoso das
inteligências que se sucedem é evidente que algo se acumula
irreversivelmente e se transmite pelo menos coletivamente, por
educação,através'das idades.
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Ora, este al&o, construção de matéria ou construção de beleza,
sistemas de pensamentosou sistemas de ação, acaba sempre por se
traduzir emaumentodeconsciência-sendoa consciênciapor suavez,
comoagoraosabemos,nadamenosqueasubstânciaeo sanguedavida
emevolução.(p.186).
. O Homem,alfa e ômegada criação,centro,reflexoe refluxodo
Universoé, pois, um seremevoluçãoe, por conseguinte,emconstante
niutação.Esta mutaçãoocorre,basicamente,devidoà sua acomodação
histórico-culturale ideológica:é a resultanteda efervescênciadas sua
múltiplas experiênciasque, apósvivenciadas,o jogam, sucessivae
continuadamente,paranovoshorizontes.
Em um textodatadode 1840,Arnold Ruge chegaraigualmentea
estaformulação,assimseexpressando:"
"Nãohánenhumpoetaabsolutoouumvalorabsoluto,tampoucohá
umareligiãoabsolutaou um saberabsolutoe consciência(absoluta)do
divino~alcançamoso absolutoapenasnaHistória(...). A formadareligião
nãoestáperfeitaemCristo,adapoesianãooestáemGoethe,adafilosofia
nãoo estáemHegel.Todoselessãotãopoucoofim do~spíritoque,antes,-
a sua maior honra está em terem sido o começo de um novo
4 .desenvolvimento".
Fruto,pois,desuapossedainteligência,dopensamento,dareflexão,
evoluindoparaaconsciência,oHomem,estefenômeno,éasomatóriaúnica
da inteligência,do pensamento,<dareflexãoe dasconsciências,milhares
delas,quelheatéosdiasdehoje. .
Possivelm~nteeraaistoqueTelharddeChardin sereferiaquando
escreveuestafraselapidar:o Homemnão progride senãoelabora~do
lentament~,atravésdasidades,aessênciaeatotalidadedeumUniverso
depositadoemsi próprio. (P. 188).
8.A Metamol:fos~.Neolítica.
No períodoneolítico,consideradodecisivoparao desencadeamento
dasocialização,e estandojá o Homemdepossedareflexão,umfeixede
4 A. Ruge.Zur Kritik desgegenwãrtigen.Staats-undVõlkerrechts.Ed. Heinz e IngridPépperle.
Leipzig,Reclam,1985,p. 154.CitadoporBarata-Moura,opuscit.,p. 20.
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fatoresparcialmenteindependentespareceterconfluídomisteriosamente
parasustentarefavoreceroavançodahominização. .
Hominização)conformej ácitadoanteriormente)é paraTeilhardde
Chardin,antesdetudo,o saltoindividual,instantâneodoinstintopara
o pensamento.(p.188). .
Combasenasinformaçõesededuçõesquedispomoshoje)tentemos
vermaisclaramenteo quesepassoucomnossoancestralnafaseneolítica.
\
Antes de mais)os progressosincessantesda multiplicação;um
agrupamentomaiordeindivíduosqueriat~mbémsignificarmaiorcondição
deproteçãoe)portanto,maiorsegurança.Porém,como rápido.acréscimo
do númerodehabitantes,maisexíguose tomao terrenolivre. Os grupos
entrechocam-se.Comoconseqüênciadiminuiaamplitudedasdeslocações,
impondo-se,apartirdaí,o problemadeobteromelhorpartidopossívelde
domínioscadavezmaislimitados.
Deveter sido,podemosimaginar,danecessidadedeumasolução
paratalproblemaquesurgiuaidéiadeconservaredereproduzirnomesmo
lugaro queanteriormente" raprecisobuscarouperseguiraolonge.
A criaçãode animaise a culturade plantassão as mais novas
conquistasdaqueleseremcrescimento:o novoHomemé agorapastore
agricultor:nãomaisacoleta)masacolheita;nãomaiso nomadismocomo
formadevida,masapenascomoumapráticaopcional,poiselej átemmeios
defixar-seaumsoloescolhidoe ali produziresobrevivercomsuaprole.
E) é exatamenteesse momentoda evoluçãodo Homem e do
desenvolvimentodo seutrabalhoquepodemosapontarcomo sendodo
PARTO ANTROPOLÓGICO DO DIREITO, frutoúnicodanecessidadede
contornaros problemassociaisadvindosda convivênciados diversos
agrupamentoshumanosquecomeçavamapovoaraTerra.
Sobre esse momentohistórico assimse expressaTeilhard de
Chardin: Em primeirolugar,nasaglomeraçõesemviasdecrescimento
aparece a complexidadedos direitos e ~os deveres,obrigan~o a
imaginar todas as espécies de estruturas comunitárias e de
jurisprudências cujos vestígiospersistemsobnossosolhos, à sombra
das grandescivilizações,entre as populaçõesmenosprogressivasda
Terra. Socialmente, em matéria de propriedade, de moral, de
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casamento, pode muito bem dizer-se que tudo foi experimentado. (P.
218).
Osvestígiosdeestruturascomunitáriascomsuasjurisprudênciasque
aindahojeseencontramemcantõesafastadose longínquossãoprodutos
deetniasqueseconservaramàmargemdaevoluçãodoprogressosociale
material,permanecendoestagnadasno tempo,contrariandoassima ânsia
propulsoradosdemaismembrosdesuaespécie.
São,noentanto,emtermosdesociedadescomunitáriasededireito,
ricafontedepesquisae deamostragemparaumamelhorcompreensãodo
caminholongo,árduoetortuosoquefoi percorridoatéchegaraoquehoje
alcançamos.
Estetipodeanáliseedeestudoé,nãosóimportantecomonecessário,
e,bemapontouJulian Huxley:"É ohomemadescobrirqueelenãoémais
doqueaEvoluçãoquesetornouconscientedesimesma".5
E TeilharddeChardindiria:o espíritodepesquisaedeconquista
é a almapermanentedaEvolução.(p.241).
Assim,como passardosséculos,destaevoluçãoderivouumasérie
de novaspropostasde vida e, de umadelashavianecessariamentede
originar-seoDireitoparabalisarasdiretrizesdavidasocialecomunitária
dasembrionáriascivilizações.
SeaHistóriaéahistóriadoHomemaolongodesuaimensatrajetória
sobrea facedaTerra,o Direitoé ahistóriadasaspiraçõese legitimações
destemesmoHomemaolongodesuacaminhadapelaHistória.
9.Conclusão
An~lisandoem conjuntoos prováveisfatos ocorridoshá quinze
bilhõesdeanosesuasconseqüências,nãohácomonãonosmaravilharmos
com a complexidadeda estruturadestaresultantefenomênicachamada
Homem.
Pó cósmico,produtodeumaexplosãomonumental.Depoisátomo,
molécula,microemacromolécula,e,daí,célula.
5 Julian Huxley,citadopor TeilharddeChardin.O FenômenoHumano.LivrariaTavaresMartins.
Porto,Portugal,1970.P.237.
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No interiordoserjá formado- instinto.
Depois,o saltoparao pensamento.
Posse da inteligência, reflexão, consciência, racionalidade.
Expansãodoconhecimentoatravésaexperiência.
Ampliaçãodasnecessidad~s;percepçãoprimeirada existênciade
direitose deveres- a vida em evolução- e, decorrêncianaturaldessa
evolução-oDireito. .
Flexaascendentedagrandesíntesebiológica,vai o Homemencetar
a longacaminhadaemdireçãoaoseudevir.
Somatóriafenomênicadeelementosquímicos,físicose biológicos,
aliadosaumainteligênciacapazderacionalizar,estáeleaptoadirecionar
suavidano sentidodapaz,daharmonia,dafelicidade,dandoacadaumo
queédesi erespeitandodireitosenquantocumpredeveres. .
"Só ohumanoé o verdadeiroe real, pois
sóo humanoé o racional;sóo Homemé a
medidadarazão."
FEUERBACH
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